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RESUMO 

A tecnologia médica propriamente dita só se desenvolveu no decorrer do século XX, dentre estas se encontra o advento dos exames bioquímicos. Estes, inicialmente, eram competência atribuída ao médico e, somente, há 18 anos, desde a publicação da Lei Federal 8.234/91, os nutricionistas estão autorizados a solicitar exames laboratoriais necessários ao acompanhamento dietoterápico; porém, apesar de, legalmente, os profissionais de nutrição poderem solicitar exames laboratoriais há quase duas décadas, a prática ainda não é comum entre os nutricionistas.
A interpretação de exames bioquímicos visa avaliar os componentes químicos do sangue e urina, sendo importantes para complementar e/ou confirmar a avaliação, prescrição e evolução nutricional do cliente; no entanto, na nutrição, o objetivo na interpretação destes é reverter a situação do usuário, através das devidas manipulações alimentares, ou seja, oferecer uma alimentação rica, deficiente e/ou seletiva de um determinado nutriente que se encontre com níveis alterados, isto, com a finalidade de que níveis aceitáveis sejam alcançados. Diante disto e, ainda, da percepção de que cada vez mais a interpretação de exames vem se tornando importantes na rotina clínica e com o intuito de uma melhor qualificação, um melhor nível de informações, bem como contribuir para a formação dos acadêmicos do curso de graduação em nutrição, o manual foi confeccionado por graduandos de nutrição, tendo como base a disciplina de Interpretação de Exames Laboratoriais, oferecida pelo Departamento de Nutrição e ministrada pela orientadora deste manual e de uma pesquisa bibliográfica no período de maio a agosto de 2009. A partir disso, o manual de interpretação de exames bioquímicos foi organizado por capítulos contendo abordagens individualizadas sobre: Cardiopatias e/ou Hiperlipoproteinemias, Diabetes Mellitus, Doença Renal, Hemograma e Doenças Hepáticas.  Além disso, ao término de cada capítulo, exceto o de doenças hepáticas, encontra-se uma minuta de caso clínico acrescida de interpretação de exames bioquímicos, cardápio qualitativo justificado e, em alguns, recomendações nutricionais. Sendo assim, o manual é um material didático instrucional que contém informações, em linguagem simples e espera-se que este venha a se tornar fonte de consulta e de referência dos graduandos de nutrição. Contudo observa-se, ainda, uma grande deficiência dos nutricionistas em solicitar, e interpretar com exatidão, exames que são tão importantes para o tratamento de seus clientes. Portanto devemos nos aprimorar para ter o conhecimento necessário para uma interpretação precisa e segura. 
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INTRODUÇÃO

Do ponto de vista histórico a tecnologia médica propriamente dita só se desenvolveu no decorrer do século XX, dentre estas se encontra o advento da realização de exames bioquímicos. Estes, inicialmente, eram de competência atribuída apenas ao profissional de medicina e caracterizou benefícios evidentes, uma vez que o avanços dos recursos tecnológicos vieram a proporcionar ao médico, primeiramente, melhores meios necessários para um diagnóstico preciso e ocasionaram maior segurança e apoio para tomada de decisões importantes no tocante à conduta e ao tratamento, tanto nos casos de urgência como nas doenças crônicas. 

Sendo assim, há 18 anos, desde a publicação da Lei Federal 8.234/91, os nutricionistas estão autorizados a solicitar exames laboratoriais necessários ao acompanhamento dietoterápico; entretanto, apesar de, legalmente, os profissionais de nutrição poderem solicitar exames laboratoriais há quase duas décadas, a prática ainda não é comum entre os profissionais de nutrição. Normalmente, os nutricionistas não sabem que têm essa autonomia de solicitar exames laboratoriais, além disso, poucos estão preparados para identificar quais testes laboratoriais são os mais indicados para uma avaliação nutricional e evolução do tratamento. 

A profissão de nutricionista tem adquirido novas nuances ao longo dos anos. Aliado às necessidades dos cidadãos em busca de melhor qualidade de vida, o exercício profissional tornou-se relevante para o aumento da visibilidade do nutricionista perante a sociedade. Estratégias desenvolvidas pelo Sistema CFN/CRN (Conselho Federal de Nutrição/Conselho Regional de Nutrição) têm sido fundamentais para consolidar essa visibilidade e reforçar a premissa de que o nutricionista é referência em alimentação e nutrição. É fato, também, que o crescimento da categoria em todo o Brasil contribui para a consolidação da profissão.

RESOLUÇÃO CFN N° 306/2003

DISPÕE SOBRE SOLICITAÇÃO DE EXAMES LABORATORIAIS NA ÁREA DE NUTRIÇÃO CLÍNICA, REVOGA A RESOLUÇÃO CFN Nº 236, DE 2000 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

RESOLVE:

Art. 1º. Compete ao nutricionista a solicitação de exames laboratoriais necessários à avaliação, à prescrição e à evolução nutricional do cliente-paciente.

Art. 2º. O nutricionista, ao solicitar exames laboratoriais, deve avaliar adequadamente os critérios técnicos e científicos de sua conduta, estando ciente de sua responsabilidade frente aos questionamentos técnicos decorrentes.

Com base na legislação, os exames laboratoriais que podem ser solicitados por nutricionistas são os que auxiliam e facilitam a avaliação a ser realizada no paciente para se obter um monitoramento mais preciso.

Ante o exposto, vale enfatizar que os exames bioquímicos visam avaliar os componentes químicos do sangue; no entanto, na nutrição, o objetivo na interpretação destes é reverter a situação do usuário, através das devidas manipulações alimentares, ou seja, oferecer uma alimentação rica, deficiente e/ou seletiva de um determinado nutriente que se encontre com níveis alterados, isto, no intuito de que níveis aceitáveis sejam alcançados. 

No entanto, as variáveis fisiológicas interferem nos resultados obtidos em exames bioquímicos, sendo estas: idade (ponto que separa o valor de referência que distingue as fases pediátricas, adolescente, adulta e geriátrica, ressaltando que, toda faixa etária apresenta uma variação nas necessidades, provavelmente devido a fatores hormonais); sexo; variabilidade biológica intraindividual (estresse, consumo de álcool, tabagismo, sedentarismo, por isso é importante comparar e interpretar os exames junto ao estilo de vida do cliente) e gravidez. Outros fatores que podem influenciar nos resultados correlacionam-se a algumas circunstâncias, como: duração do jejum, postura durante a coleta, duração do tempo de torniquete, efeito de exercício e, ainda, a estocagem e manipulação da amostra.


Dessa forma e, ainda, da percepção de que cada vez mais a interpretação de exames laboratoriais vem se tornando uma importante e crescente prática da rotina clínica, o manual de interpretação de exames laboratoriais tem como intuito uma melhor qualificação, um melhor nível de informações e, também, contribuir para com o aprendizado dos acadêmicos do curso de graduação em nutrição

DESCRIÇÃO METODOLÓGICA


A confecção do presente trabalho foi realizada por graduandos do curso de graduação em nutrição que cursaram a disciplina optativa de Interpretação de Exames Laboratoriais, oferecida pelo Departamento de Nutrição e ministrada no período de 2008.2 pela orientadora deste manual. Dessa forma, percebeu-se a necessidade de disseminar os conhecimentos adquiridos para os acadêmicos de nutrição, uma vez que por ser uma disciplina não obrigatória não é cursado por todos os estudantes do curso.


O manual de interpretação de exames bioquímicos é um material didático instrucional que contém informações, em linguagem simples, e compreensível para os graduandos do curso de graduação em nutrição. Para a organização do mesmo teve-se como embasamento as aulas da grade curricular da disciplina citada e uma pesquisa bibliográfica, no período de maio a agosto de 2009, onde o material utilizado foi submetido a uma triagem com o objetivo de conhecer as diferentes contribuições científicas disponíveis sobre determinado assunto.   



O material didático é composto por cinco capítulos, sendo estes: Cardiopatias e/ou Hiperlipoproteinemias, Diabetes Mellitus, Doença Renal, Hemograma e Doenças Hepáticas. Os capítulos apresentam uma breve teoria sobre o determinado assunto e, ainda, tabelas e quadros expondo classificações, valores de referência, fatores de riscos, enfim, procurou-se usar uma disposição que facilitasse a compreensão do leitor. Além disso, ao término de cada capítulo, exceto o de doenças hepáticas, encontra-se exposta uma minuta de caso clínico acrescida de interpretação de exames bioquímicos, cardápio qualitativo justificado e, em alguns, recomendações nutricionais. 

RESULTADOS


A interpretação de exames bioquímicos é uma prática usual entre a população em geral e cada vez mais vem se apresentando como uma técnica rotineira e de fácil acesso. No entanto, muitos profissionais de nutrição não tem conhecimento dessa autonomia de solicitar e interpretar exames laboratoriais necessários ao acompanhamento dietoterápico, além disso, poucos encontram-se preparados para determinar quais testes laboratoriais são os mais indicados para uma avaliação nutricional. Daí porque é necessária e urgente a disseminação de informações sobre a referida prática entre diversos segmentos que lidam com o processo saúde-doença. 

O manual de interpretação de exames laboratoriais no primeiro capítulo - Cardiopatias e/ou Hiperlipoproteinemias - enfoca os principais fatores de risco envolvido nas doenças cardiovascular de acordo com IV Diretriz de Dislipidemia e Aterosclerose da Sociedade Brasileira de Cardiologia, 2005; faz também uma abordagem sobre hipertensão a partir da 7º Comitê de Junta Nacional e da V Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial e, ainda, a respeito das frações lipídicas (colesterol total, LDL-C, HDL-C, VLDL-C e triglicerídios) referenciados por Duarte, 2007. No fim, encontra-se a minuta de homem com 94 anos de idade com valores de colesterol total e LDL-C classificados como de alto risco e provável quadro de insuficiência cardíaca. 
No capítulo seguinte - Diabetes Mellitus (DM) – apresenta-se uma triagem em indivíduos assintomáticos quanto ao risco de (DM) tipo 2, fatores de riscos e expõe os respectivos valores e interpretação de exames utilizados para diagnosticar a Diabetes Mellitus tipo 2, sendo isto de acordo com Duarte, 2007; Costa et al, 2008 e Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes, 2008. No término mostra a minuta de homem com 51 anos de idade com doença intestinal disabsortiva; pólipo retal estirpado, afirmado por colonoscopia; diabetes mellitus descompensada e com histórico de etilismo.

No terceiro capítulo - Doença Renal – aborda-se sobre o intervalo de referência do ácido úrico e uréia segundo Costa, 2008; clearence de creatinina de acordo com Cuppari, 2005; valor de referência da Creatinina por Costa, 2008 e Cuppari, 2005; referência do potássio e do sódio conforme MAHAN, 2005 e valores de referência da densidade urinária. Encerrando o tema apresenta uma minuta de um homem com 56 anos de idade com quadro de dor abdominal intensa e contínua, iniciada há 01 ano. Após realizar ultrasonografia – USG – de vias urinárias evidenciou-se cálculos renais. O Nefrologista supõe provável tumor no retroperitônio com envolvimento uretral, detectado hidronefrose bilateral com piora progressiva da função renal e, depois de ser submetido a passagem de catéter duplo J bilateralmente obteve-se o resultado da biópsia de um linfonodo inguinal superficial, mas não evidênciou o comprometimento neoplásico. E ainda, outra minuta de uma mulher de 37 anos com síndrome nefrótica.

Destaca-se no capítulo quatro - Hemograma - as séries vermelhas, com ênfase para a carência de ferro, vitamina B12 e ácido fólico, e séries brancas segundo Duarte, 2007. A minuta é de um homem com 68 anos de idade com palidez e diagnóstico de anemia.

Logo, no último capítulo - Doenças Hepáticas – tem-se exposto a respeito da bilirrubina total e frações fosfatase alcalina de acordo com laboratório de análise clínica BONELLI; TGP / ALT e TGO / AST, proteína total, albumina, linfócitos e Leucócitos a partir de KRAUSE, 2005 e, ainda, esclarece a propósito da proteinúria de 24h.


A confecção de um manual deste tipo proporciona a disseminação e a multiplicação de informações que serão muito úteis no cuidado com a saúde das pessoas e no seu restabelecimento. O manual encontra-se disponibilizado para a comunidade acadêmica, com informações sobre a interpretação de exames laboratoriais, bem como casos clínicos que auxiliem na atuação do público alvo.

A construção do manual foi pautada na troca de experiências e conhecimentos entre professores e estudantes da universidade, contribuindo para formação acadêmica, por meio de aproximação destes com a realidade da rotina profissional de nutrição. Vale ressaltar que o material didático produzido encontra-se em processo de andamento para ser publicado como a 2ª edição do livro de Interpretação de Exames Laboratoriais para o Nutricionista que tem como autora a orientadora do presente trabalho. Isto legitima de maneira significativa o desenvolvimento de conhecimentos indispensáveis para futuros profissionais de nutrição.

CONCLUSÃO


Deste modo, pode-se afirmar que o manual de interpretação de exames laboratoriais representa um grande auxílio aos acadêmicos do curso de graduação em nutrição. Tem-se descoberto, a cada dia, mais técnicas de aperfeiçoamento para a realização de exames bioquímicos, importantes para o tratamento de diversas doenças, e imprescindível que, uma vez comprovada a sua eficácia, seja feito com uso confiável.

Sabe-se que dados bioquímicos obtidos de um laboratório com um controle de qualidade bem planejado e com fidedigna realização, quando interpretados com segurança auxiliam os profissionais, corroborando com o conhecimento a respeito dos mecanismos envolvidos em alterações clínicas, antropométricas e dietéticas.

Contudo observa-se, ainda, uma grande deficiência dos nutricionistas em solicitar, e interpretar com exatidão, exames que são tão importantes para o diagnóstico e tratamento de seus clientes. Portanto devemos nos aprimorar permanentemente para obter o conhecimento necessário para uma interpretação precisa e segura. Auxiliando na avaliação nutricional e tratamento das mais diversas patologias apresentadas por nossos pacientes.
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